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RESUMO  

 

No contexto atual, a dengue constitui um dos principais problemas de saúde pública no 

Brasil e no mundo, pois anualmente são milhares de vítimas. A dengue tem uma incidência 

crescente em especial no estado do Paraná, onde surtos da doença foram registrados na 

última década. Sendo assim, o objetivo deste projeto foi estudar sobre os riscos da dengue 

na cidade de Londrina (PR). Para isso o projeto realizou pesquisas teóricas sobre o tema, 

fez um formulário no Google que foi aplicado aos alunos e também construir armadilhas 

para captura do mosquito.  
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INTRODUÇÃO 

 

O mosquito transmissor da dengue é originário do Egito, na África, e vem se 

espalhando pelas regiões tropicais e subtropicais do planeta desde o século 16, período 

das Grandes Navegações. Ele foi descrito cientificamente pela primeira vez em 1762, 

quando foi denominado Culex aegypti. O nome definitivo – Aedes aegypti – foi estabelecido 

em 1818, após a descrição do gênero Aedes. Relatos da Organização Pan-Americana de 

Saúde (OPAS) mostram que a primeira epidemia de dengue no continente americano 

ocorreu no Peru, no início do século 19, com surtos no Caribe, Estados Unidos, Colômbia 

e Venezuela. Os sintomas são febre alta, erupções cutâneas e dores musculares e 



 
articulares. Em alguns casos graves, há hemorragia intensa e choque hemorrágico, ou seja, 

uma pessoa perde mais de 20% do sangue ou fluido corporal, o que pode ser mortal. O 

Brasil em 2020 já registrou 525.381 casos prováveis de dengue e 181 mortes provocadas 

pela doença, e em 2021 foram notificados 103.595 casos suspeitos. 

 
2. REVISÃO DE LITERATURA  
 
 
2.1 DENGUE  
 

A Dengue trata de uma doença infecciosa causada por um vírus transmitido pelo 

mosquito Aedes aegypti, que ocorre em áreas tropicais e subtropicais. Algumas 

curiosidades são:  Ela surgiu do Egito, Pessoas infectadas com o vírus pela segunda vez 

têm um risco significativamente maior de desenvolver doença grave. 

Os sintomas são febre alta, erupções cutâneas e dores musculares e articulares. Em 

casos graves, há hemorragia intensa e choque hemorrágico (quando uma pessoa perde 

mais de 20% do sangue ou fluido corporal). 

O tratamento inclui ingestão de líquidos e analgésicos. Os casos graves exigem 

cuidados hospitalares. 

 
                                                        Figura 2: Aedes Aegypti, (fonte: Douradosagora)  

 

2.2 Aedes aegypti  

Aedes aegypti é a nomenclatura taxonômica para o mosquito que é popularmente 

conhecido como mosquito-da-dengue ou pernilongo-rajado, uma espécie de mosquito da 

família Culicidae proveniente da África, apesar de serem originários do Egito. 

O vetor foi descrito cientificamente pela primeira vez em 1762, quando foi 

denominado Culex aegypti. Culex significa “mosquito” e aegypti, egípcio, portanto: mosquito 

egípcio. 



 
O mosquito deposita seus ovos preferencialmente em águas limpas, pois suas larvas 

não conseguem sobreviver em reservatórios poluídos, com dejetos e muita matéria 

orgânica. O ovo é menor que um grão de areia e escuro. A fêmea costuma depositá-lo nas 

paredes dos criadouros e cada um pode durar cerca de um ano. 

 
                                                        Figura 2: Aedes Aegypti, (fonte: Douradosagora)  

 

OBJETIVO 

  

Objetivo geral: Criar estratégias e ações que diminuam os casos de Dengue da região de 

Londrina - PR.  

 

Objetivo Específico:  

- Criar um tutorial para auxiliar a população na criação de armadilhas caseiras.  

- Conhecer as principais ações que os alunos do colégio Interativa realizam para evitar a 

proliferação do mosquito da dengue em suas residências.   

 

PROBLEMA E JUSTIFICATIVA  

‘ 

Com as temperaturas em alta e várias ocorrências de chuvas, Londrina possui as 

condições ideais para a proliferação do Aedes aegypti, mosquito transmissor da dengue, 

zika vírus e outras doenças. Considerada a arbovirose mais importante no mundo, a dengue 

possui incidência elevada nas regiões tropicais dos quatro continentes, onde se estima que 

aproximadamente 2,5 bilhões de pessoas vivem em áreas de risco. Na última década, a 

dengue vem ganhando destaque nas estratégias de prevenção dentre as doenças de alta 

incidência em território brasileiro. Pensando nesta problemática surgiu a ideia para 

realização desta pesquisa: As armadilhas caseiras contra a dengue realmente funcionam?  

 



 
MATERIAIS E MÉTODOS (ou Metodologia) 

 

Para realizar esta pesquisa nossa metodologia foi dividida: montagem das 

armadilhas e aplicação do questionário aos alunos do colégio Interativa.  

  A primeira armadilha foi construída utilizando materiais simples e de fácil acesso 

como garrafa pet e água. Para montagem foi adotado o seguinte procedimento:  A 

mosquitérica (nome da armadilha) foi composta de uma garrafa cortada no meio, onde a 

parte do gargalo ficou virada de cabeça para baixo dentro da outra. A garrafa ficou com 

água até sair alguns centímetros do gargalo. O gargalo foi vedado com um tecido fino, para 

que os ovos possam passar para baixo (Figura 3) 

 

Figura 2: Sequência da montagem da armadilha (fonte: autor) 

      Para preparar a segunda armadilha, foi despejado vinagre de maçã num recipiente, 

adicione algumas gotas de detergente e uma colher de chá de açúcar. Após esta etapa, foi 

feito a mistura dos ingredientes e deixado em locais estratégicos (Figura 3, 4) para testar 

sua eficiência.  dos mosquitos nos cômodos.  

                  

 

   

 

 

                       Figura 3: Armadinha em teste           Figura 4: Armadinha em teste  

 As armadilhas ficaram expostas por 15 dias e após este período foram recolhidas e 

levadas ao laboratório para análise (Figura 5). Para divulgar o processo de montagem das 

armadilhas, as autoras também montaram um tutorial por meio de um vídeo publicado na 



 
plataforma Youtube.  A última etapa foi elaborada e aplicada um formulário pelo Google      

Forms aos alunos do colégio (Figura 6). 

 
             Figura 4: Análise do material                                        Figura 5: Questionário aplicado  
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Após 15 dias da armadilha, as amostras foram levadas ao laboratório de ciências e 

analisadas no microscópio. Através da análise foi observado que as armadilhas tiveram 

baixa eficiência pois não capturaram ovos e nem larvas de Dengue. Possivelmente isso 

aconteceu devido ao pouco tempo de exposição para captura e baixa quantidade de chuva 

que acontece no período.  

No formulário foi possível observar que os estudantes do colégio Interativa não tem 

muito conhecimento sobre as armadilhas contra a Dengue, e de maneira geral, conhecem 

principalmente o Mosquiteiro Elétrico, conforme gráfico 1.   

 

Gráfico 1: Resposta do questionário  

Através do gráfico acima demonstra que mosquiteiro é a armadilha mais conhecida 

pelos estudantes e, provavelmente, tal resultado por ser explicado pela facilidade com que 

estes produtos são encontrados nos mercados.  



 
  

 

Gráfico 2: Resposta do questionário  

 

Outra questão do questionário relacionava-se com as técnicas que os estudantes e 

suas famílias usavam para evitar a proliferação da dengue nas residências. Através deste 

resultado fica evidente que a principal técnica é a limpeza constate da área externa do 

quintal (45,5%), seguido por colocar areias nos vasos (18,2%). Este resultado também 

evidenciou que ninguém utiliza armadilhas para capturar o mosquito.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O projeto tinha como objetivo testar a eficiência das armadilhas caseiras, para 

contribuir no controle do mosquito da dengue.   

Em relação a parte experimental, foram feitas aproximadamente 6 armadilhas no ano todo, 

foram colocadas em lugares diferentes. Foi realizado também um forms para saber se os 

alunos do Colégio Interativa utilizam algum método de produção contra a Dengue, e se 

conhecem alguma armadilha. De acordo com o levantamento feito, a maioria dos alunos só 

conhecia a armadilha elétrica.  

Através das análises iniciais foi possível concluir que as armadilhas não comprovam com 

seu objetivo por causa do clima desses últimos meses ( trocando de temperatura muito 

rápido, calor e frio).  
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